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Os diretores do Sindicato participaram nesta, dia
18/01, da manifestação organizada pelas centrais
sindicais para cobrar a correção da tabela do
Imposto de Renda e salário mínimo de R$ 580.
“Pretendemos ingressar com ações na Justiça
Federal para corrigir esta injustiça com os traba -
lhadores. É bom ressaltar que milhares de traba -
lhadores passarão a pagar imposto de renda após
os reajustes salariais do ano passado”, adiantou o
presidente da Força Sindical, Paulo Pereira da
Silva, o Paulinho.

Depois de tanto trabalho e dedicação, a reforma da sede do seu Sindicato ficou pronta. A inauguração aconteceu
no dia 22 de dezembro. O prédio que demorou sete meses para ser concluído, hoje conta com instalações mo -
dernas e um auditório revitalizado. “São 77 anos de histórias que está sendo revitalizada. Nesse local já enfrenta-
mos muito pancadaria em prol da democracia e dos direitos trabalhistas”, recordou Cícero Martinha, presidente
do Sindicato que está há mais de 30 anos na luta sindical. 
Tudo isso foi feito pra você, metalúrgico e metalúrgica. Aproveite, esta sede é sua!

Diretoria mobilizada no ato
para cobrar elevação do
mínimo e correção do IR 

Inaugurada reforma da sede em Santo André 

2011: oportunidade de avançar como
“nunca antes na história deste país”

Este ano tem tudo para ser um ano de muita mobilização e os metalúrgicos devem participar desse
movimento, como historicamente sempre o fez. É a oportunidade de avançar como “nunca antes na
história deste país”, para lembrar uma frase famosa do presidente mais popular que já tivemos: Luis
Inácio Lula da Silva.
Estamos na ativa e uma das conquistas deste novo ano foi a reitegração do trabalhador na Magneti
Marelli. Com muita luta e mobilização o Sindicato garantiu que a empresa seguisse a Convenção

Coletiva. Confira outras ações na Pág. 3

Reintegração – Sindicato garante cumprimento da Convenção Coletiva

Diretoria em ato das centrais sindicais

O Sindicato está arrecadando ali-
mentos não perecíveis e roupas aos
companheiros (as) do Morro do
Macuco (Zaíra) que estão desabriga-
dos. As doações devem ser entregues
na sede e subsede de Mauá.
Informações: 4993-8999.

Campanha de
Doação do Sindicato

Trabalho voluntário, respeito ao próximo e
muito amor. Esses foram os ingredientes principais
do Natal Solidário do Sindicato, realizado no dia 18
de dezembro na sede em Santo André. Mais de 90
crianças e adolescentes que vivem nos orfanatos
“Em busca do Sonho” e “Lar da Mãe Dina”, ambos
em Santo André, e “Lapom”, em Mauá, foram

apadrinhadas pelos dire-
tores e trabalhadores do
Sindicato.

A sede do Sindicato
foi transformada em um
mini-parque de diversões,
com pula-pula, piscina de
bolinha, pintura de rosto,
entre outras atrações.
Todos os participantes
desfrutaram de café da
manhã recheado de
quitutes e muito algodão
doce, pipoca, etc.”Ver o
sorriso das crianças ao
perceberem a tão espera-
da chegada do Papai
Noel, sentir o aplauso
dado por elas quando
viram o bom velhinho
chegando, ouvir o “muito

obrigado” do garotinho que fez questão de agrade-
cer ao Papai Noel, foi emocionante”, disse Adilson
Torres, o Sapão, diretor administrativo e financeiro,
que organizou a entrega dos presentes às crianças e
adolescentes.

Cícero Martinha, presidente do Sindicato, enfa-

tizou a importância do trabalho social desenvolvido
pela entidade. “A história de 77 anos do Sindicato
interage com a história do Brasil por ter travado
campanhas sempre em defesa da democracia do
País e melhorias no trabalho. O evento mostra mais
uma vez o engajamento do Sindicato em causas
sociais”, explicou ele.

A festa organizada pelo Departamento da
Mulher,foi realizada apenas com a ajuda de
doações. As instituições participantes também rece-
beram cestas-básicas, alimentos não perecíveis doa-
dos por voluntários, materiais de limpeza e de
escritório.
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Inscrições abertas para o
1º Torneio de Pesca Esportiva
Com o objetivo de promover o lazer e a
integração entre os amantes da pesca, o
Sindicato realiza o 1º Torneio de Pesca
Esportiva no dia 13 de fevereiro, no
pesqueiro Pesk-Ville, em Mauá. 
As inscrições, até o dia 10 de fevereiro,
são limitadas e a taxa de R$ 30 está in-
cluso a entrada. Os interessados devem
ser sócio metalúrgico ou sócio aposen-
tado e devem procurar os diretores da
fábrica, da área ou na sede para pegar a
ficha de inscrição. O pagamento será
efetuado após a entrega da ficha de in-
scrição.
A prova terá a duração de quatro horas,
das 8h30 às 12h30, consiste na sepa-
ração dos participantes em boxes (2
metros), utilizando o sistema "pesque e
solte". Caso o participante queira pode

comprar o peixe.
Haverá duas categorias: peixe mais pe-
sado e maior quantidade de peixe (vali-
dos apenas aos peixes acima de 300 gra-
mas) para os três primeiros colocados.
A premiação será em dinheiro (1º lugar
R$ 300 e troféu – 2º lugar R$ 200 e
troféu e 3º lugar R$ 100 e troféu). Os
participantes concorrerão nas duas ca -
tegorias. Em caso de empate, vence o
pescador com mais idade. Depois da
premiação, haverá confraternização en-
tre todos os participantes.

Taxa inscrições: R$ 30 até o dia 10

de fevereiro

Local: Pesk-Ville, na rua Regina

Maria de Lourdes Nascimento, 999

Capiburgo, em Mauá

Informações: 4993-8999 ramal: 239

Mais de 90 crianças e adolescentes foram apadrinhados

Os companheiros do Sindicato com as crianças e adolescentes dos
orfanatos

Diversão total nas brincadeiras do
palhaço e o Papai Noel



Estamos no caminho das mudanças. Com a
promessa de dar continuidade as mudanças
sociais provocadas nas duas gestões do presi-
dente Lula, a ex-ministra Dilma Rousseff
assume o governo federal com muito expecta-
tiva, por ser a primeira presidenta do Brasil.
Os trabalhadores, além de exercerem o seu
papel dentro das empresas, precisam partici-
par ativamente do Sindicato e nos ajudar a
colocar nosso bloco na rua para também
estimular e fazer as mudanças acontecerem,
em várias vertentes: avanços na PLR,
Campanha Salarial, na política (pela
aprovação da redução da jornada de trabalho
sem diminuição de salário) e
também no campo econômico (garantir menos
juros e mais dinheiro circulando).
Por isso tudo, 2011 tem tudo para ser um ano
de muita mobilização e os metalúrgicos
devem participar desse movimento, como his-
toricamente sempre o fez. É a oportunidade de
avançar como “nunca antes na história deste
país”, para lembrar uma frase famosa do pre -
sidente mais popular que já tivemos. Confira
abaixo toda a movimentação realizada pelo
Sindicato neste começo de ano.

SINDICATO GARANTE
REINTEGRAÇÃO NA MARELLI

Na sexta-feira, dia 14/01, o Sindicato acom-
panhou a reintegração do companheiro
Alexandre Marcos de Souza na empresa
Magneti Marelli.
O trabalhador, integrante da Cipa desde o dia

31/07/2009 ainda estava no período de estabi -
lidade, quando foi surpreendido, no dia
14/12/2010, ao receber a demissão da empre-
sa de forma injustificada. A Marelli alegou
problemas administrativos.
Alexandre procurou o Deptº Jurídico do
Sindicato que entrou com pedido de tutela
antecipada para ser reintegrado a empresa.
A juíza do Trabalho, Drª Patrícia Almeida
Ramos, concedeu a liminar de reintegração ao
trabalhador no dia 14/01. No mesmo dia, os
diretores do Sindicato, Marcelo Firmino da
Silva, advogado do Sindicato e a oficial de
justiça, Claudia Aderaldo Sintra, acompa -
nharam a reintegração do trabalhador. “Toda a
ação mostra que o trabalhador deve procurar
ajuda no Deptº Jurídico do Sindicato. Sempre
estaremos atentos contra as demissões injusti-
ficadas e lutando pela garantia de emprego
dos companheiros”, finalizou o advogado
Marcelo Firmino da Silva.

DENÚNCIA: ASSÉDIO MORAL NA
RETÍFICA DE MOTORES ABC

Em um tempo de pressão pela produtividade,
competitividade e individualismo incentivada
pela busca exacerbada do lucro, se eleva cada
vez mais os números dos casos de assédio
moral no chão de fábrica. 
Na Retífica de Motores ABC, os trabalhadores
convivem diariamente com o assédio. Sempre
são surpreendidos com gritos de burros e
incompetentes, sem esquecer da pressão pelo
aumento na produtividade e mau humor da
diretoria e chefia.
Por conta de protestos realizados pelo
Sindicato, esses problemas haviam acabado.
Agora, o Sindicato vai agendar reunião com
todos os trabalhadores para discutir uma
solução.
O trabalhador que sentir que está sendo asse-
diado deve acionar o Departamento Jurídico
do Sindicato, para que sejam tomadas todas as
providências necessárias, inclusive na Justiça.

SINDICATO FAZ ASSEMBLÉIA
INFORMATIVA NA PRYSMIAN

Com o objetivo de conversar sobre o
fechamento das metas atingidas, valores e
datas do pagamento da PLR de 2010, o

Sindicato promoveu assembléia informativa
na Prysmian, no dia 12/01. Um dos destaques
durante as negociações da PLR entre o
Sindicato, comissão e empresa foi a conquista
do valor total de R$ 4.218, sendo que a segun-
da parcela será paga no dia 19/01.

ELEIÇÃO DA CIPA NA KEIPER
O Sindicato acompanhou toda a movimen-
tação na eleição da Cipa na Keiper realizada
no dia 12/01. No total, 454 companheiros
escolheram seus representantes na luta por
melhorias no chão de fábrica. Os titulares são:
Milton Francisco da Silva, Jean Marlon de
Sousa Moura, Marcos Pereira da Silva, David
Souza de Oliveira, Vanderlei Amaro da Silva e
Francisco Ferreira de Barros. Os suplentes
são: Edilson Alves Ribeiro, José Monteiro da
Silva, Fabio de Oliveira Cabral e Aparecido
Silva.

TRABALHADORES DA ALCOA
APROVAM MUDANÇAS NA PLR 
No dia 13/01, o Sindicato realizou assembléia
com os companheiros da Alcoa para colocar
em votação a permanência ou mudança da
forma de negociação da PLR. Por unanimi-
dade, os trabalhadores aprovaram as
mudanças neste ano. O Sindicato também
esclareceu que durante as negociações vai
reivindicar: metas factíveis e indicadores que
possam ser acompanhados, como: produtivi-
dade, qualidade, absenteísmo, entre outras;
autonomia para a comissão porque hoje não
existe; reuniões mensais entre a comissão e a

empresa para avaliar as metas.
Em 2010, o Sindicato promoveu duas assem-
bléias para alertar os trabalhadores sobre a
fantasia que a empresa criou afirmando que
todos poderiam ganhar até 3,5 salários com as
metas da PLR. Segundo apuração das metas, o
trabalhador vai ganhar na média 2 salários.
“Fizemos assembléias alertando sobre a
impossibilidade de atingir as metas. Existem
vários indicadores que não dependem do tra-
balhador, sem contar que as metas são setori-
ais (cada setor terá valor diferenciado)”, expli-
cou Espirro, vice-presidente do Sindicato.
Agora, que os companheiros do chão de fábri-
ca estão conscientes que foram enganados
precisam se unir e participar das mobilizações
do Sindicato para avançarmos nas conquistas.

Faça parte da luta por mel-

horias. Fique Sócio!

PLR NA TUPY
ATINGIU 2,3 SALÁRIOS

Na tarde desta terça, dia 18/01, o Sindicato
promoveu assembleia informativa com os
compa nheiros para divulgar o valor da PLR de
2010.
No ano de 2010, a PLR na Tupy foi propor-
cional ao salário e atingiu 2,3 salários. Vale
destacar que os trabalhadores que recebem até
R$ 1,3 mil de salário, além de 2,3 salários,
terão direito a um valor de R$ 1.102,00 de
bônus, ou seja, nenhum trabalhador receberá
menos que R$ 3,6 mil de PLR. A segunda
parcela será paga até o dia 7 de fevereiro.
Baseada na média salarial da empresa, o valor
da PLR ficou entre R$ 4,2 mil a R$ 5 mil
(média). Também foi discutido o plano de car-
gos e salários. O Sindicato vai acompanhar os
critérios de avaliação que serão utilizados pela
chefia. O Sindicato alerta  os trabalhadores
que são vítimas de acidentes de trabalho ou
doenças ocupacionais para procurar o médico
do Trabalho do Sindicato para orientar e
esclarecer todas as dúvidas. Fique sócio.

SINDICATO REALIZA ASSEMBLEIA
NA PARANAPANEMA

Em assembleia realizada no dia 18/01 com os
trabalhadores dos turnos 6x2, foi rejeitada por
ampla maioria a proposta de compensação na
Paranapanema, unidade Capuavá.
Como os trabalhadores já haviam folgado no
dia 19 de dezembro, ½ período do Natal e Ano
Novo e nos dias 2 e 3 de janeiro de 2011.
Esses dias serão descontados nos meses de 31
dias, limitado a no máximo um dia por mês.
Conforme aprovado em assembleia no final do
ano com os traba lhadores da Paranapanema,

Espirro informa os valores da PLR-2010 Sapão em assembleia na Paranapanema

2011: O avanço continua na categoria com a mobilização de todos

No dia Primeiro de Janeiro de
2011, mais do que a transferência
da faixa presidencial, que Luiz
Inácio Lula da Silva, nosso amigo e
metalúrgico Lula, entregou para
Dilma Rousseff, a presidente que
ajudamos a eleger, foi transferida
também a responsabilidade históri-
ca de dar continuidade e ampliar os
acertos econômicos e sociais do
governo Lula. 

Os metalúrgicos e trabalhadores
brasileiros entraram em sintonia
com o nosso Brasil através de um
governo que teve a coragem de ser
popular e ter investido de maneira
permanente na luta a favor da
inclusão social e econômica. 

Mais do que os ganhos que a
grande maioria dos trabalhadores,
aposentados e pensionistas tiveram
com a valorização do salário míni-
mo, tivemos o orgulho de acumular
vitórias significativas nas nossas
negociações salariais. Apesar de
continuarmos a enfrentar a resistên-
cia de parte de um patronato que
ainda aposta no atraso e na
manutenção da concentração de
renda.

Ajudamos a provar que salário
da classe trabalhadora, todo ele

gasto na nossa economia, ajuda o
Brasil a consolidar um mercado
interno vigoroso. Que já é referen-
cia mundial. 

Provamos, também, que os acer-
tos na economia e nos investimen-
tos sociais são percebidos, valoriza-
dos e geram retorno politico para os
governantes. Lula transferiu o cargo
com mais de 80% de aprovação
porque confiou no seu povo. E nós,
metalúrgicos de Santo André e
Mauá, temos o orgulho de ter ret-
ribuído essa confiança, depois de
anos e anos insistindo com nossas
elites que era inadiável os investi-
mentos sociais.

Temos um novo Brasil e uma
nova presidenta, Dilma Rousseff. E
todos nós sabemos que falta muito
ainda a ser construído. Os desafios
da Educação e da Qualificação
Profissional precisam ser imediata-
mente equacionados. A melhoria
substancial na Segurança Pública
também.

Sem deixar de lado as bandeiras
trabalhistas que nos interessam. Ou
seja, a manutenção dos direitos tra-
balhistas como décimo-terceiro
salário, licença maternidade e
férias. E reduzir, no Brasil todo, a
jornada para 40 horas semanais,
sem redução dos salários. 

O governo do presidente Lula
provou que é possível transformar
sonhos em novas realidades sociais.
Agora, vamos avançar para ampliar
a parte que nos cabe, económica e
socialmente, no governo da presi-
denta Dilma Rousseff.

Cícero Martinha, presidente do

Sindicato dos Metalúrgicos

de Santo André e Mauá

Construir em 2011
o nosso futuro

Espirro em assembleia na Alcoa

O diretor Jacaré durante 
assembleia na Prysmian

Os diretores Marcão (esq p/ dir.),
Valdir, Sapão, Alexandre,
Drº Marcelo e Carmino


